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S. rney deixa caso ACM para Conselho de Ética 
Com o gesto de Sarney, não 

deverá ser mais necessário um 
recurso, como o anunciado pe- 
la senadora Heloisa Helena 

(PT-AL), para 
que o caso seja 
submetido ao 

ARA 	Conselho de Éti- 
ca, a não ser que 

CIO, PT 	Juvêncio se recu- 
se a colocar o te-

MERA 	ma em votação, 
Juvêncio não 

AÇÃO' 	adiantou corno 
vai agir, mas cri- 
ticou a solicita- 

Presidente do Senado 
arquiva pedido de 

Juvêncio da Fonseca e 
critica posição do PT 

ROSA COSTA 

B RASÍLIA — O presiden-
te do Senado, José Sar-
ney (PMDB-AP), devol- 

veu ontem para o Conselho de 
Ética a decisão sobre o pedido 
da bancada petista para que 
seja aberta uma investigação 
a respeito das evidências de 
envolvimento do senador An-
tonio Carlos Magalhães (PFL-
BA) no escândalo dos gram-
pos telefônicos da Bahia. O 
presidente do conselho, Juvên-
cio da Fonseca (PMDB-MS), 
queria que o pedido fosse ava-
liado pela direção da casa e 
chegara a enviar a Sarney um 
ofício informando da solicita-
ção do PT. Mas o presidente 
do Senado, que é contra a 
idéia de um inquérito parla-
mentar, preferiu lavar as 
mãos. 

Sarney arquivou o docu-
mento de Juvêncio sem tomar 
uma posição e agora caberá 
ao Conselho de Ética definir o 
destino de ACM. Mesmo as-
sim, o presidente do Senado 
deixou claro que não concor-
da com a proposta de se tratar 
o caso fora dos tribunais, já 
que os grampos — que permiti-
ram à polícia baiana gravar 
de forma irregular as conver-
sas de centenas de cidadãos --
foram realizados quando An-
tonio Carlos estava sem man-
dato. Sarney lembrou que, nes-
sa situação, um senador só po-
de ser cassado em duas cir-
cunstâncias: abuso do poder 
econômico durante a campa-
nha eleitoral ou se tiver sido 
condenado em todas as instân-
cias judiciais. "Se há outro tri-
bunal de exceção que quer jul-
gar, não vai respeitar a lei", 
disse. 

A prática no Conselho de 
Ética, no entanto, é outra. O  

senador Luiz Estevão (PMDB-
DF) foi cassado por ter menti-
do sobre seu envolvimento no 
desvio de recursos para a cons-
trução do Fó- 
rum Trabalhista 
de São Paulo, fa- 
to ocorrido an- 
tes do início de 
seu mandato. 	JUVÊN 
Também o sena- 
dor Jader Barba- 	FAZ ' 
lho (PMDB-PA) 
renunciou por 	ENCEN 
não ter como se 
defender das 
acusações sobre o desvio de di-
nheiro do Banpará na época 
em que ele era governador do 
Estado. 

ele, a atitude do partido "é me-
ra encenação" e o correto se-
ria apresentar logo um reque-
rimento pedindo a abertura 
de processo de cassação. 

O líder do PT na Câmara, 
Nelson Pellegrino (BA), anun-
ciou que defenderá, na reu-
nião da Executiva do PT mar-
cada para o final do mês, que 
o partido apresente um outro 
pedido, dessa vez de cassação 
de ACM, e não de simples in-
vestigação. Na qualidade de 
"grampeado" que tem acom-
panhado de perto as apura-
ções na Bahia, Pellegrino acre-
dita que já há indícios suficien-
tes contra o senador. (Colabo-
rou Eugênia Lopes) 

ção apresentada pela bancada 
petista. "A investigação sumá-
ria pedida pelo PT não leva a 
lugar nenhum", alegou. Para 


